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O 
desmatamento na Amazônia 
continua em expansão, sem 
provocar qualquer reação do 
poder público. Os dados divul-

gados ontem, pelo Instituto de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe), revelam que, em 
junho, 1.120km² de mata nativa foram 
destruídos, representando um aumen-
to de 5,5% na comparação com igual 
mês de 2021. As perdas acumuladas no 
primeiro semestre deste ano chegam 
a 3.988km², número 10,6% maior que 
o do mesmo período do ano passado, 
quando chegou ao recorde da série 
temporal do sistema de Detecção de 
Desmatamento em Tempo Real (De-
ter-B), iniciada em 2016. 

Muitos são os impactos sociais, eco-
nômicos e climáticos decorrentes das 
ações predatórias — muitas encoraja-
das pelos projetos do Executivo e apoia-
dos pelo Legislativo — para as demais 
regiões do país.  O desflorestamento é 
desagregador dos grupos populacio-
nais, como indígenas, ribeirinhos, po-
vos tradicionais, reconhecidos como 
guardiões da floresta. O deslocamen-
to dessas populações, oprimidas pelos 
predadores, para outros territórios im-
plicará aumento da pobreza e miséria. 
Hoje, o país tem mais de 33,1 milhões 
de famintos e mais de 100 milhões em 
total insegurança alimentar. Essa tragé-
dia socioeconômica tende a tomar di-
mensões incontornáveis, devido à inér-
cia do poder público.

O avanço do desflorestamento te-
rá reflexos negativos na agropecuária 
— tanto na agricultura familiar, res-
ponsável por cerca de 77% dos ali-
mentos que chegam à mesa dos bra-
sileiros, quanto no agronegócio, vol-
tado ao mercado externo. A derrubada 
da floresta reduz os serviços hidrológi-
cos realizados pelas árvores. Segundo 

especialistas, parte do vapor d’água da 
Floresta Amazônica é levada pelos ven-
tos — os rios voadores — até as regiões 
do Centro-Sul, onde estão concentra-
das as atividades do agronegócio. Sem 
chuva, não há produção de alimentos 
nem de grãos.

Apesar de os relatórios sobre o des-
matamento serem elaborados pelos ór-
gãos oficiais do Estado, o agravamento 
da situação não implica ações contra a 
destruição das florestas. Pelo contrá-
rio. O governo federal e grande parte 
do Legislativo trabalham em sintonia 
fina na formulação e aprovação de pro-
jetos que fortalecem atividades desse 
tipo em áreas preservadas, ou que as-
sim deveriam estar, devido a sua rele-
vância como patrimônio natural e pe-
la essencialidade que representam ao 
equilíbrio climático.

O desmonte dos órgãos de fiscali-
zação favorece a impunidade dos pre-
dadores ambientais, dos invasores dos 
territórios de povos originários e tra-
dicionais e dos criminosos que aba-
tem os ativistas e quaisquer defen-
sores do meio ambiente. Não à toa, 
o descaso do Estado abriu larga bre-
cha para que bandidos executassem 
o indigenista Bruno Araújo Pereira e 
o jornalista inglês Dom Phillips, em 5 
de junho passado. Eles atuavam para 
conter as invasões, por narcotrafican-
tes, pescadores, caçadores ilegais e ga-
rimpeiros na Terra Indígena Javari, no 
oeste do Amazonas. Todos esses episó-
dios prestam-se para ampliar a enor-
me mancha que afeta a credibilidade 
do país. É fundamental que as políti-
cas públicas sigam em direção contrá-
ria ao percurso até agora tomado, evi-
tando que o Brasil seja colocado como 
um pária em relação ao meio ambien-
te e aos direitos humanos.

Desmatamento
em expansão
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Os centroavantes combinaram de 
antecipar o tributo a Frederico Chaves 
Guedes na rodada passada do Brasilei-
rão. Cano fez três gols contra o Corin-
thians. Pedro e Gabigol brilharam na vi-
tória do Flamengo contra o Santos. Hulk 
e Eduardo Sasha lideraram o triunfo do 
Atlético-MG diante do Juventude. Vitor 
Roque aprontou no Allianz Parque e o 
Athletico-PR derrotou o líder Palmeiras. 

Nenhum gol desses camisas 9 tocou 
o coração de quem ama futebol como 
o de Fred. A penúltima partida da car-
reira do segundo maior ídolo da histó-
ria do Fluminense, atrás apenas do go-
leiro Castilho — que amputou o dedo 
para voltar a vestir a camisa tricolor —, 
foi digno de filme. A pedido da torcida, 
o maior artilheiro em atividade do Bra-
sileirão entrou em campo aos 38 minu-
tos do segundo tempo. Aos 45, acertou 
o gol de Cássio, alcançou a marca de 
199 bolas na rede pelo time e pode ar-
redondar para 200, hoje, contra o Cea-
rá,  na última partida oficial da carreira.

O gol 199 de Fred deu início a uma 
catarse no Maracanã. Não se sabia 
quem chorava mais. O ídolo ou os de-
votos de quem ajudou, em 2010, a en-
cerrar o tabu de 26 anos sem título no 
Brasileirão, e repetiu a dose no bicam-
peonato de 2012. Do cara que desem-
barcou nas Laranjeiras, em 2009, vindo 
do Lyon, para impedir o rebaixamento 
do clube para a Série B na reação mais 
espetacular na era dos pontos corridos.

Fred se aposenta, entre outros moti-
vos, porque um problema oftalmológico 

o atrapalha. Imagina se ele estivesse en-
xergando bem. O gol 199 mostrou que 
ele tem olhos nos pés. Ele finalizou com 
a categoria de um centroavante com 
visão periférica — requisito do ofício.

Apelidado injustamente de cone por 
quem só vê futebol a cada quatro anos 
para cornetar a Seleção na Copa, Fred 
desafia o futebol brasileiro a encontrar 
um clone dele. Ouso afirmar que hoje é 
a despedida do último camisa 9 român-
tico, à moda antiga. O derradeiro cen-
troavante raiz em uma nação cada vez 
mais carente de um especialista. Basta 
observar o perrengue do Tite: quem é o 
camisa 9 do Brasil para a Copa?   

Involuímos. A contar da Copa de 
1982, ou seja, em 40 anos, a Seleção teve 
a seguinte sequência de centroavantes 
titulares no Mundial: Serginho Chula-
pa, Careca, Romário, Ronaldo, Adriano, 
Luis Fabiano, Fred e Gabriel Jesus. Os 
“Freds” estão em extinção no futebol.

Poucas potências da Copa têm um 9 
para chamar de seu. Todos acima dos 30 
anos. Atual campeã, a França desfruta 
do melhor do mundo Benzema. A Ingla-
terra ostenta Kane. A Bélgica, Lukaku. A 
Polônia curte de Lewandowski. 

Perrengues das seleções à parte, de-
sejo que Fred seja feliz no episódio final 
da carreira. E que hoje, o Maracanã, ce-
nário do milésimo gol do Rei Pelé, seja 
palco, também, do ducentésimo gol do 
centroavante pelo tricolor. Quem sabe 
de pênalti, com todos parados à espera 
do último ato de um dos grandes perso-
nagens da história do futebol brasileiro. 
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Queimadas 

Diante do fato de que não 
existe fogo de geração espon-
tânea e nem lavareda em pon-
ta de cigarro, podemos con-
cluir que as queimadas, em 
sua grande maioria, têm co-
mo origem a ação humana. E 
a única maneira de diminuir 
o prejuízo causado por elas é 
uma campanha vigorosa im-
plorando aos autores para não 
cometerem esse crime.

 » Waldivino Francisco Souto,

Brasília

Parlamentar 
diplomata

Algum político de espírito 
medíocre, na falta de algo útil 
para fazer, apresentou esta-
pafúrdia Proposta de Emenda 
Constitucional(PEC) permitin-
do que parlamentares ocupem 
cargo de embaixador, sem pre-
juízo de perda do mandato. A 
indecorosa proposta estava em 
vias de ser votada na Comissão 
de Constituição e Justiça do se-
nado, mas foi retirada de pau-
ta graças ao bom senso de al-
guns senadores, perplexos com 
a malfadada, patética e inacre-
ditável iniciativa. A proposta 
tem o enfático repúdio do Mi-
nistério das Relações Exteriores 
e já faz parte do anedotário que 
frequentemente avacalha o po-
der legislativo. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

PEC das Bondades

Nem sei mais que conceito se pode dar a quem é con-
tra à melhoria das condições de vida do povo; nem sei mais  
que definição dar para quem em tudo leva ao pé da letra 
no doentio partidarismo eleitoreiro... Ora, ora... Se o Tesou-
ro Nacional suporta levar as bondades a quem mais preci-
sa, qual é a dúvida?  Nós  que  pagamos os impostos, diu-
turnamente, pelo menos ficamos cientes que estão sendo 
bem destinados e administrados os recursos públicos, ru-
mo àquela parcela da população que mais precisa. De um 
lado, há os políticos no Congresso Nacional  que são a fa-
vor das bondades ao povo; na outra ponta, há os que são 
contra. Mas os que se posicionam contrários à PEC, temem 
ser retaliados nas urnas. E será que vai ficar naquele jogui-
nho lúdico de gato (que levou água quente) e fica com me-
do de água fria? Daqui a alguns dias, os palanques vão  sen-
do  armados, e o eleitor vai, cada vez mais, acompanhando 
os passos ou posições assumidas pelos parlamentares. Há 
quem afirme, no raio de formadores de opinião, que há polí-
ticos firmes em seus propósitos à reeleição, ou novos nomes 
que pretendem conquistar uma cadeira no Congresso. Em 
contrapartida, há umas alas que se encontram temerosas... 

E será que vão atrás da bola de 
cristal sobre qual melhor discur-
so irão adotar nas próximas elei-
ções/2022. Nem sei se será mo-
mento para proferir aquele adá-
gio popular: “Se correr, agora, o 
bicho pegará; se ficar meio para-
do, o bicho capturará fácil”. Ain-
da bem que há uma tendência 
da PEC ter maioria na Câmara 
Federal. Quem é contra as bon-
dades e resolver, agora, votar a 
favor, ficará  meio nebuloso no 
cenário  das coerências. O cer-
to é que as posições dicotômi-
cas serão avaliadas pelos eleito-
res nos momentos dos encon-
tros e confirmações com as ur-
nas. E a partir das 17h, de 3 de 
outubro, saberemos, de fato, se 
as pesquisas falharam ou acer-
taram. Com  base nas eleições 
de  2014 e 2018, foram noticia-
dos que alguns resultados fica-
ram nos campos variantes da (+) 
ficção versus (-) não ficção.

 » Antônio Carlos S. Machado,

Águas Claras

Eleições

Entre as muitas dúvidas a pai-
rar nestas eleições de contornos 
inéditos. A primeira é que o can-
didato à reeleição o presidente 
Jair Bolsonaro, salvo engano, é o 
único com vaga garantida no se-
gundo turno, caso não saia vito-
rioso no primeiro turno. A segun-
da, a radicalização do discurso 
político, o envio de mensagens 
maliciosas, por meio das redes 
sociais, e o fortalecimento irado 
dos extremos. Renderá votos? Es-

sa situação vem despontando em democracias muito mais 
consolidadas e organizadas que a brasileira. A diferença, po-
rém, é que, na maior parte dos países, essas forças não têm 
prevalecido nas eleições, sobretudo na Europa. Nesse aspec-
to, o Brasil se assemelha a democracias mais jovens, como a 
italiana e a espanhola, que hoje passam por um intenso pro-
cesso de fragmentação política. Características dos esquer-
distas, a democracia direta tem sido  infrutífera. Muitos go-
vernos esquerdistas percebem que são incapazes de agradar 
às suas massas de eleitores, usando discursos agressivos, fan-
tasiosos e utópicos, os mesmos que produziram calamidades 
na Venezuela e Argentina, que afetou a qualidade de vida da 
população. Aqui, há um sério disparate e contrassenso, em 
um instituto de pesquisas, no qual veicula pesquisas com nú-
meros ilógicos, que colocam um certo candidato, à frente na 
corrida presidencial. Como pode, se não reúne mais de cem 
militantes, mesmo, fornecendo pão com mortadela e trans-
porte? Chegando ao ridículo de fazer montagens com falsas 
fotos, como estivesse reunido com milhares de simpatizan-
tes. Falcatruas desse tipo é desmerecer a inteligência do elei-
tor. As urnas demonstrarão a vontade do eleitor, caso elas não 
sejam burladas e manipuladas pelos “lucíferes” de plantão.

 » Renato Mendes Prestes,

 Águas Claras

Assassinato de Shinzo Abe, 
ex-primeiro-ministro do Japão 

confirma que vivemos em 
tempos de violência. Triste. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

A Justiça abriu a porteira 
e a manada de políticos 

envolvidos em corrupção 
voltou à ativa em Brasília. 

Joaquim Honório — Asa Sul

Os custos econômicos e sociais das 
próximas eleições serão impagáveis 

por muitas décadas. Pobre Brasil.
Juliano Ferreira — Octogonal

PEC da Bondade é só maldade 
e vai empurrar o país para as 

profundezas do abismo.
Paulo Américo Santos — Águas Claras

Com o avanço do desmatamento, 
o meio ambiente será muito 

menos do que meio.
Giovanna Gouveia — Águas Claras
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


